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SECÇÃO AGRÍCOLA

Os mosto e os vinhos ácidos

(45) FOLHETIM

LANO & GALLUS

VII

bello impeto de qua-

me
Continua.

tava 
para

Oxalá que cila não pense no 
ajuste de contas para occasião op- 
portuna, se o seu poderio não vier 
a desmoronar-se.

A Rússia fez, na presente con- 
. o que devia fazer. Co- 

e

elemento judaico, secundado pe- ; t 
emprega os junctura, 

nheceu a gravidade da situação
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traducçSo de 

ANNIBAL passos

i de mau caracter. Nas regiões tem- 
I peradas só excepcionalmente é que 
I falta acidez de mau caracter. Nas 

regiões temperadas só excepcional­
mente é que falia acidez ao mosto; 
nas regiões quentes, pelo contrario, 
é geralmente necessário, para se 
ter uma fermentação regular, o aci­
dular o mosto.

A addição de ácidos á lagarada, 
tem sido aconselhada, desde ha mui­
to, por grande numero de autores. 
E’ para attingir este fim que mui­
tas vezes se addicionam á lagarada 
o sumo de uvas ainda verdes. A 
acidulação dos vidhos deve ser igual­
mente aconselhada em muitos ca­
sos, principalmente para curar a 
quebra (casse dos francezos) dos vi­
nhos.

Comprehende-se hem que a ad­
dição de ácido ao mosto, assim co­
mo ao vinho, deve ser feita conve­
niente e cuidadosamente, porque 
um excesso daria maus resultados. 
Se os bons vinhos provéem* geral­
mente de mosto bastante ácidos, 
não se segue que a reciproca seja 
verdadeira c que de um mosto bas­
tante ácido resulte sempre um vi­
nho de boa qualidadf. Convém não 
confundir o verdôr com a azedia 
que só se dá nos vinhos doentes. 
Um provador, ainda que pouco ex­
perimentado, nãs se engana, a ana- 
lyse descobre nos vinhos ácidos um 
excesso de ácidos voláteis e o mi- 
croscopio descobre o diplococus aceti.

Mas qual é o ácido que se deve 
empregar? Devem-se fpôr de parte 
os ácidos sulfurico, nitrico e chlo- 
rhydrico, assim como a major par­
le dos ácidos mineraes.

O ácido mais geralmente empre­
gado é o ácido tartrico que se en­
contra quasi puro no commercio, e 
que tem a vantagem de ser um dos 
elementos componentes do vinho.

E’ sabido desde ha muito, que os 
bons vinhos são em geral pouco 
ácidos. Não succede o mesmo com 
o mosto, isto é, com o sumo da 
uva fresca, que deve ter uma aci­
dez bastante elevada. Esta difleren- 
ça provém da presença no môslo 
de uma percentagem importante de 
bitartrato de potássio, sal solúvel 
na agua, mas pouco solúvel no ál­
cool, e que, por conseguinte, tende 
a depositar e a precipitar-se, á me­
dida que o álcool produzido pela 
fermentação substitue o assucar 
preexistente.

D aqui resulta que um mosto mui­
to acido não é necessariamente pro- 
ductor de um vinho muito ácido.

Os ácidos são necessários para 
que a fermentação so dê em boas 
condições, de contrario os fermen­
tos funccionam mal e o vinho não 
póde resistir ás fermentações fe­
cundarias que o alteram e lhe com- 
municam muitas vezes uma acidez

Adtninis]ia<br
Bernardo Antonio de Sá Pereira !

coti Martha, para ousar queixar se do 
olvido em que dormia o meu rancor.

—Pois bem, é verdade, protestou Ja­
cques, desola-me esse olvido se persis­
tisse nelle, porque seria uma prova da 
sua indifferença para commigo... Odeie- 
me... amaldiçoe-me... seja! aeceito 
tudo de si, odio e maldições: porque isso 
é ainda alguma coisa da senhora, que 
vem para mim e que me faz feliz. . .

Martha acalmou de repente e fez-se 
desdenhosa:

—Pensa então que eu soffro por sua 
causa, e o seu orgulho, não é verdade, 
está satisfeito com a minha dôr ?—Real­
mente é bem miserável e faz-me pen­
sar que, se restasse, no fundo do meu 
ser, alguma coisa da antiga cegueira 
que me fez sua, alguma indulgenciape- 
la sua covardia — a attitude que toma 
aqui acabaria de me separar do senhor...

E acrescentou, n’uma frieza suprema:
—Senhor Moretiére, já não é odio o 

que eu sinto por si, é despreso, um 
simples e vulgar despreso.

Aamnmwnos
I Judiciscs cada linha 40reis, outros annuncios 40 réis, com

municados e reclames 60 réis.
Annuncios por anno são por preços convencionaes. A

II cada annuncío accrcsee 10 réis dc scllo por publicação.

E para tal reparação tantas pre­
venções, tanto aparato !

Confessamos com toda a inge­
nuidade que nos caracterisa que 
não percebemos nada de tão mys-

—OutPora, continuou Martha, já o 
senhor sabia tudo o que hoje póde co­
nhecer. .. Sabia, até, que era o mais 
forte de nós ambos, o vencedor... que 
ine tinha a mim, ignorante, a mim, I 
amante, nas suas mãos, como um pobre porta que 
brinquedo que se _í j
procurava em mim saciar a sua paixão. 
E, tendo conseguido a saciedade, dei­
xou-me só com as minhas penas, com o 
meu desespero, com o meu remorso... 
O senhor é um miserável!.. .

Perante a vehemeneia de Martha, Ja- 
eques experimentava, certamente, um 
cruel embaraço; mas, ao vêl-a commo- 
vida com o pensamento, com a recor­
dação do seu amor antigo, sentia des­
pontar em si uma alegria intima, a es­
perança de a reconquistar, de a possuir 
ainda. E, sob a influencia d’estas refle­
xões, quasi soltára um grito de trium- 
pho.

—Ah! exclamou, é pois verdade que 
a senhora conserva a lembrança do nos­
so amor, pois que falia d'elle assim, pois 
que elle inspira uma maldição, Martha, 
ó Martha, não se defenda d’esta impres­
são... Martha, ó Martha, eu amo-a e
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—Acceito a sua cólera, o seu odio, 
até, disse elle, porque os reconheço le­
gítimos. .. Mas supplico-lhe que não me 
esmague... e que não fuja do mim... 
de mim que a amo, juro-lh’o, mais do 
que d'antes e para quem a senhora é, 
agora, a vida inteira...

—Essas palavras, replicou Martha se­
camente, ainda que fossem sinceras, vi­
nham demasiado tarde. Era assim que 
devia pensar, outr’ora, em vez de se re­
fugiar e desapparecer n’uma covardia !

—Outr’ora... murmurou Jacques, 
porventura eu sabia?

deu em Cronstad nos navios que ! 
| ifaquelle porto estavam em repa- 
, ração, que seriam feitos em esli- 

~ . j , j U 11 I Diaços pelas boinbas de dynamite
U incidente do flUll collocadas no cavername por mão .... ,------ ---- ......

' traiçoeira; sabe-se, finalmente, que terioso assumpto... 
o c'--------- ’ ’ ' ’ ’ ...........................

los nibilistas russos 
mais ardilosos processos para con­
seguir a ruína da nação que, ape- transigiu, 
zar das medidas de rigor com que j 
tracta essa raça proscripta, lhes 
dá hospitalidade. E quem não ve­
rá, sendo imparcial, em todo este 
conjuncto de circumstancias o má­
ximo esforço dos inimigos do gran­
de império em lhe preparar a rui­
na ?

Mas ha ainda uma circumstan- 
cia. que é, a nosso vêr, digna de 
toda a ponderação.

Á esquadra russa, graças aos po­
derosos refleclores descobriu no 
meio das trevas uma esquadrilha 
de barcos de pesca; supponha-se, 
se quizerem, que não reconhecera 
navios doutra especie. Não se póde 
crêr que os officiaes russos, a quem 
se nao nega Intelligencla, contun­
dissem uma esquadrilha de pesca 
com navios torpedeiros: Como ca- 
hirarn na leviandade de lhes fa- 
zér fogo ?

Mais ainda : dos dois torpedei­
ros descobertos pela esquadra rus­
sa um conseguiu escapar-se sem 
ser alcançado pela esquadra, ou 
attingido por uma bala ; o outro 
foi attingido e ficou boiando á 
mercê das ondas. A que nação 
pertencia este torpedeiro arruina­
do? Quem o reclamou? Era de 
alguma nação europeia? Donde 
vinha e para onde ia ?

Mysterio...
A Gran-Bretanha apenas exigiu 

á Rússia a reparação por perdas 
e damnos a favor dos pescadores.

Parece, felizmente, liquidada a 
pendência entre a Inglaterra e a 
Rússia, occasionada pelos aconte­
cimentos nas aguas do Hull. E 
dizemos que parece liquidado o in­
cidente, por se accentuar, á hora 
que escrevemos, o boato de que 
a Rússia pagará á Grau Bretanha 
um milhão de rublos, como in- 
demnisação aos pescadores ingle- 
zes do Hull.

A critica jornalista tem apre­
ciado o facto, com algumas exce- 
pções, com bastante parcialidade.

Alguns teern qualificado de qui- 
xotesco o procedimento do almi­
rante russo. Divergimos n’este 
ponto.

De quantos teem acompanhado 
imparcialmentQ o acontecimento, 
sem desprezar os pormenores que 
o anteciparam, são conhecidos os 
factos que revelaram claramente 
o ardil premeditado pelos japo- 
nezes.

Sabe-se que numerosos espiões 
e oíliciaes da marinha japoneza 
tinham sido vistos, semanas an­
tes, nos portos da Scandenavia ; 
sabe-se, porque foi transinittido 
pela agencia Ravas a vários jor- 
naes da Europa, que um official 
japonez andava, com fins desco­
nhecidos, visitando os portos di- 
namarquezes; sabe-se o que suc- 
cedeu ao navio que em Barry es- 

carregado de mantimentos 
a esquadra russa, em resul­

tado d’uma abertura, feita por mão 
occulla n uma das valvulas; não 
se ignora, também, o que succe-

me ame agora ? Mas, dizer 
que eu o amo 1 Isso é attribuir-me um 
sentimento abominável, e prohibo-Jhe, 
entende, prohibo-lhe que me considere 
capaz d’essa vergonha. Entretanto, tem 
razão: eu recordo-me do passado, do 
nosso amor. Sim, recordo-me d'esse pas­
sado, d’esse amor que não passava d'u- 
ma mentira e hoje arredo-os de mim, 
ompletamente, com nojo...

Jacques teve um 
si sinceridade.

—E que importa, visto que a senhora 
se lembra ! exclamou. — Prefiro a sua 
cólera actual, á indifferença, á frieza 
com que ha pouco me torturava por me 
parecer que me havia riscado da sua 
vida, que m’a tinham roubado de todo.

E soltou um grito de paixão :
—Até que emfim, lembra-se de 

ter amado.
—É preciso que esteja dvido, repli- 1

tenho a certeza de que me ama ainda.
Martha levantou-se, erecta, numa vio­

lência de todo o seu ser.
—Ah, cale-se... caie-se, bradou ella. 

Prohibo-lhe que diga isso. Que me im-

quebra. Outr’ora, só



FOLHA DE V1LLA VERDE

Laraplo disfarçado

--------- COM»--------

Preço dos cercaes

Festividade

\ovo horário nos comboyos
LIVROS & JORNAES

Novos livros de Trindade Coelho
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l>csasíre e ferimentosVILLA VERDE

J, F. Gonçalves de Souza

agrónomo.

Feiras Novas

Visita pastoral

Caminhos de ferro do Miuho
Movimento na
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10000 
800 
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420 

4,5200
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Inscripção de professores

Desde o principio do corrente an- 
no leclivo que deixaram de ser per- 
miltidas as inscripções de indiví­
duos como professores de ensino 
primário sem a necessária habilita­
ção para o magistério primário, 
podendo portanto inscrever-se só 
aquelles que possuem o preciso di­
ploma de habilitação.

magistratura

Retirou honteni da sua casa da Ma- 
gdalena, em Pedregaes, em direcção a 
Aveiro, com sua ex.raa familia o nosso 
dedicado amigo, sr. dr. João Feio Soa­
res d'Azevedo, digníssimo secreiario 
geral do governo civil d‘aquella cidade.

Santa Maria de Gallegos, sendo minis­
trado o Chrisma; èm 16 ás 10 horas o 
meia, a de Carapeços; e á meia hora da 
tarde do mesmo dia, a de Silva.

dia 10, visita os estabelecimentos ;
1 lição de coisas, essencialmente porlugue- 

zas, que tem enriquecido entre nós livros 
congeneres.

Uma infinidade de solíerhas gravuras 
feitas expressamente em Paris, muitas das 
quaes reproduzem as nossas conslrucções, 
e mobiliário caseiro das nossas províncias, 
as nossas alfaias agrícolas, os instrumentos 

os

Martinho de Galle- da Madeira, faz d esses tres volumes de 
Trindade Coelho, no seu total de 650 pa­
ginas, uma obra ao mesmo tempo didatica

na sua ’ „ 
Monção ou o de Villa Verde.

<«»

Tem estado entre nós, desde quinta- 
feira, e nosso valioso amigo, sr. conse­
lheiro Amaro d’Azevedo Araújo e Ga­
ma, ex-administrador d'este concelho.

Principiou no l.° do corrente a 
vigorar o novo horário nas linhas 
ferreas do Minho e Douro. Eis o 
que se refere ao ramal de Braga :

Partidas: Mixtos, 5-37 e 7-25 da 
manhã ; directo, 8-14 ; correio 9-20; 
expressos, lie 12-46 ; correio, 4 23 
da tarde; mixto, 7-11 da noite.

r.hefndas • .Mixtos, .11-57 a 8-53 
da manhã ; correio, 10-43; expres­
sos, 12-6 e 1-55 da tarde: mixto. 
5-44; directo, 6-2; correio, 8-40 
da noite.

Na egreja parochial de Turiz, 
realisou-se no domingo passado a 
festividade ao Sagrado Coração de 
Jesus, constando de inissa cantada, 
exposição do SS. sermão e coinmu- 
nhão geral.

Esta festividade que esteve muito 
luzidia, foi precedida de triduo com 
praticas, sondo muito concorrido de 
fieis.

E«líto impressos o devem npparecer bre- 
vemenle nas livrarias seis novos livros de 
Trindade Coelho, sendo dois de direito, um 
para o povo e tres para as creanças : — 
Annotações ao Codigo Penal c á legislação 
penal em vigor, um volume de mais de 500 

"paginas cm 8." grande: Incidentes ern Pro­
cesso Citei, 300 paginas: Pão Nosso ou 
leituras elementares e cncyclopedicas de 
mais de 500 paginas; e tres livros de lei­
tura para a escola primaria : O Primeiro 
Livro de Leitura, 150 paginas, destinado 
ás creanças da 1." classe : O Seguudo Li­
vro de Leitura, 200 paginas, para a 2.ae 
3“ classe; e O Terceiro Livro de Leitura, 
360 paginas, destinado <i 4.n classe.

O primeiro d'aquelles volumes é editado 
pela Emprcza Editora da Historia de Portu­
gal, rua Augusta, 96; e os restantes pela 
casa Aillaud & C “, de Paris, com filial em 
Lisboa, rua do Our -, 242.

Os tres livros de leitura para a escola 
primaria são apresentados ao concurso cili­
ciai, cujo praso termina no dia 30 do cor­
rente, e são intensamente portuguezes, ad­
miravelmente editados e illuslrados, cons­
tituindo, além de uma vasta e melhodica 
lição de coisas tendente a ministrar á crean- 
ça noções praticas, de applicação immedia- 
la aos usos e necessidades da vida, um in­
teressante tratado de educação moral, sob a 
fôrma, tão simples como eugenhosa, de pe­
queninos contos.

Ao contrario do que tem succedido até 
hoje, os tres livros de leitura de Trindade 
Coelho ãos complolamenle originaes, e. não 
simples collecções de trechos avulsos de 
auclores diíTerenles, e desenvolvem todos 
um verdadeiro pla.no, formando na varieda­
de enorme dos seus assnmplos. dispostos 
com rigoreso meihodo, uma unidade per­
feita de doutrina e a mais vasta e intensa

No mercado que se realisou hontein 
o Pico de Regalados, os generos re­
gularam pelos preços seguintes

Milho branco.
Dito amarello
Centeio
Milho alvo
Feijão branco
Dito amarello
Dito fradinho
Painço
Batatas
Azeite alinude
Ovos, 5 por

Mancebos inspeccionados. 311 ; 
apurados definitivamente, 141; idem 
condicionalmente, 9; isentos do 
serviço activo, 9; idem |defii»itiva- 
mente, 93; idem temporariamente, 
59. Faltaram, 104.

Os recrutas sorteados teem que 
alistar-se .nos corpos do exercito 
desde o dia 8 a 12 do corrente. Os 
que faltarem ficam considerados 
refratários, o que equivale a pres­
tarem 6 annos de serviço activo.

Está completamente restabelecida e 
livre de perigo, da pneumonia aguda 

. de que foi accommettida, a encantadora 
menina Carraen, filha dilecta do nosso 
bom amigo, sr. João Antonio Lopes de 
Castro Torres, da casa de Geje, em 
Barbudo.

Aos esforços, assiduidade e acerto do 
seu medico assistente, sr. dr. João Jú­
lio Vieira Barbosa e ao aviamento es­
crupuloso do receituário na Pharmacia 
Villela, d'esta villa, se deve a existên­
cia de tão ditosa creança.

Ao nosso bom amigo sr. Torres, as 
nossas felicitações.

Regressou segunda-feira á ncte da 
praia da Povoa de Varzim, c<m sua 
ex.ma esposa e filha o sr. dr. Antmio A. 
Nogueira Souto, meretissimo jtiz de 
direito d'esta comarca.

#
Continua guardando o leito, mis com 

sensíveis melhoras, o nosso querido ami­
go, rev.mo sr. padre José Luiz df Mot- 
ta Abreu, ilhistrado parocho de Gon- 
diães.

Desejamos-lhe o seu prompto resta­
belecimento.

Rcalisam-se hoje e amanhã, na 
villa do Pico dc Regalados, d’este 
concelho, as denominadas Feiras 
Novas, que costumam ser muito 
cóncorridas de gado cavallar e de 
grandes transaeções.

Para manter a ordem já chegou 
uma força de 26 praças, comman- 
dada por official, d'infanteria 8.

Prisão <le fugitivo

Foi prezo ha dias em Braga por 
populares e soldados, quando fugia 
em direcção ao campo de D. Luiz I, 
por tomar parle n’uma desordem 
havida numa taberna da rua do 
Carmo, o pedreiro Joaquim Anto­
nio da Silva, da freguezia de Gon- 
diães d este concelho.

No comissariado onde se proce­
deram a averiguações, foi-lhe en­
contrado um rewolver com 4 car- 
gas.

O carro da carreira que de Bra­
ga sae ás 3 horas da tarde para os 
Corvos, quando na tarde de segun­
da-feira passava em Frossos que­
brou-se uma roda, resultando caí­
rem alguns passageiros, que^soffre- 
ram contusões e ferimentos. Entre 
os feridos conta-se Maria Rosa Aran- 
tes, tendeira ambulante, da fregue­
zia da Lago d'este concelho, a qual 
foi conduzida em carro de bois pa­
ra o hospital da S. Marcos, a fim 
de receber tratamento de vários fe­
rimentos que tem na perna direita.

-•s-s-a-s-v

Consta-nos que está para muito 
breve a promoção a juiz dc 2.ains-

Junfa dPinspccção

Concluiu os seus trabalhos no 
corrente anno a junta militar d’ins- 
pecção, que constitue o districto de 
recrutamento c reserva n.° 8. O re­
sultado n este concelho foi o se­
guinte :

A presença do acido tartrico li­
vre nos vinhos natnraes, admittida 
outfora pelos cenologos, mais tarde 
contestada por outros, está hoje 
confirmada. Parece presenlemente 
provado que este ácido, existindo 
indubitavelmente no estado livre 
nas uvas verdes, tende a desappa- 
recer por completo na occasião da 
maturação, e se esta se dá em boas 
condições, todo o ácido tartrico 
existe combinado no estado dc tar- 
tratos mais ou menos ácidos. Gom- 
prehende-se por conseqoencia que 
o menor desvio nos processos das 
evoluções norinaes deixe, no bago, 
o ácido livre que mais tarde se en­
contra no vinho.

Segundo as indicações dc vários 
auctores, e entre ellcs Gayon e Ro- 
binet, tem-se substituído o ácido 
tartrico pelo acido citrico.

A’cerca da presença ou da ausên­
cia do ácido citrico no vinho não se 
está de accordo, pois, segundo al­
guns chiinicos, só contém normal­
mente vestígios. Mas a inocuidade 
d'este corpo, muito espalhado em 
um grande numero de vegetaes, não 
causa duvidas a ninguém.

Gayon aconselha para os vinhos 
atacados de casse ou quebra o em­
prego do ácido citrico, que dá em 
uma percentagem tres vezes menor, 
melhores resultados que o ácido tar­
trico.

Esta asserção parece á primeira 
vista um paradoxo, se considerar­
mos que o pezo atomico dos dois 
ácidos, e por consequência as suas 
capacidades de saturação, são quasi 
idênticas.

Mas além d’isso o ácido citrico 
origina compostos solúveis, ao pas­
so que os tartralos se. eliminam par­
cialmente por precipitação. Snppõe- 
se que o ácido citrico conserve em 
solução no vinho os saes férricos e 
que é a esta propriedade que se 
deve a grande efíicacia constatada 
pela pratica.

Falla-se n’este momento no em­
prego do acido phosphorico que ape­
sar da sua origem minerai, teria 
uma dupla vantagem: um baixo 
preço e uma grande capacidade de 
saturação, porque neutralisa tres 
equivalentes da base.

Antes dc nos pronunciarmos, 
convém aguardar, que o emprego 
d’este producto tenha sido bem es­
tudado e sancciõnado pela pratica.

O ex.mo sr. Arcebispo Primaz princi­
pia a sua visita pastoral, no dia 9 do cor­
rente, no arciprestado de Barcellos.

No dia 9, ás 11 horas, visita Barcel­
los; e ás 2 e meia da tarde, Barcellinhos; 
no 
pios e, cemitérios de Barcellos; no dia 11, 
ás 10 horas, visita a egreja parochial de 
Carvalhal; no mesmo dia, á meia hora 
da tarde, a de Gilmonde; e ás 2 c meia 
do mesmo dia, a de Villa Socca; no dia 
12, iis 10 horas, a egreja de Santa Ma­
ria de Abbade; e á meia hora da tarde 
do mesmo dia, a de Villa Frescainha.

No dia 13, domingo, o sr. Arcebispo | das nossas artes e dos nossos oílicios, 
ministra o sacramento do Chrisma em nossos animaes e os nossos vegetaes, e até 
Barcellos. I os nossos costumes populares de varias re-

No dia 14, ás 10 horas o meia, visita giôes e scenas da vida agrícola, rural e 
a egreja de Manhente; á meia hora do I marítima do paiz e das ilhas dos Açores e 
mesmo <” ‘ ‘ ' 1 ’ ' ‘ ’

liberou aguardar o cumprimento da | gos; no 
i promessa. .

Na freguezia de Cervães, d'este 
concelho, appareceu um indivíduo, 
com os dedos cheios d’anneis e bem 
trajado, na taberna d’um tal Re- 
bello d’aquella freguezia e pediu 
de comer.

Demorou-se na casa e aprovei­
tando a ausência dos donos da ta­
berna, que andavam de boa fé, viu 
o local onde a chave da gaveta era 
guardado e surripiou muito á sua 
vontade, segundo dizem, a quantia 
de 40$000 réis, e desapparcceu.

O taberneiro já pediu aos santos 
da sua devoção e espera que o la- 
rapio vá collocar os 40$000 réis no 
sitio d onde os tirou.

Foi communicado á coininissão 
de defeza dos interesses locaes, que 
o bill de indemnidade relativo ao 

tancia do sr. dr. Francisco de Mci- contracto para a construcção e ex- 
rclles de Abreu e Souza, juiz de di- ' ploração dos caminhos de ferro do 
reito da comarca dc Braga, e que Minho será votado na sessão legis- i 

vaga será provido o juiz de laliva de janeiro. A commissão de- j 
.1. v:il„ 1 1'1 ..............  <i.> I

dia, a de S.
w , • dia 15, ás 10 horas, a de S. Ve­
ríssimo; ás 12 horas do mesmo dia, a de
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A empreza do nosso collega o «Século» 
continua effectuando verdadeiros prodígios 
editoriaes!

D'esta vez apresenta a «illuslração Por-

quer ponto da Europa quaesquer livros ou 
musicas que lhe sejam pedidas e que por 
ventura não tenha no seu estabelecimento.

Alma Portugueza—A restauração 
de Portugal

JOSÉ ANTONIO LOPES DE CASTRO TORRES 
ESCRIPTORIO

TRAVESSA DO ROSÁRIO, N.« 15 B

Tendo completado a segunda edicção de 
Guerreiro t Monge, o brilhante romance 
de Antonio de Campos Júnior a que aqui 
nos temos largamente referido, a empreza 
do nosso collega «O Século» principia a 
distribuir os fascículos da segunda edicção 
do Marquez de Pombal,outro romance his­
térico do mesmo festejado escriptor.

Ja por occasião da primeira edicção d'es- 
te romance tivemos occasião de applaudi- 
com sincero enthusiasmo o trabalho do 
grande escriptor que tanto tem illustrad- 
a lilleratura portugueza com os seus livros 
de vulgarisação histórica, tão bem delinea­
dos e comprehendidos que são a um tempo 
romances que deleitam e compêndios que 
instruem.

A nova edicção do Marquez de "ombal, 
deve ter logar em toda a bibliolbeca esco­
lhida.

Vem como sempre interessantíssimo o ul­
timo numero d este excellente semanario 
.Ilustrado de propaganda agrícola e vnlga- 
nsação de conhecimentos uteis, proficiente 
mente dirigido pelo nosso brilhante collega 
Julio Gama.

Toda a correspondência postal deve ser 
dirigida a Julio Gama. Rua do Costa Ca­
bral, 1216 Porto. Mas a inscripção e 
pagamento de assignaturas também pódem 
ser pessoalmenle effectuadas na Agencia 
Central da «Gazela das Aldeias», rua dos 
Clérigos 8 e 10—Porto.

Para as crianças

Acaba de publicar-se o n.° 38 d'esta en' 
cantadora bibliotheca. sem duvida o enle­
vo das crianças e até... dos adultos.

Insere este fascículo os seguintes contos: 
O Real bem ganho — Quem muito falia 
pouco acerta—O Juramento—Os Teimosos 
advinhas, charadas, etc.

Conta esta publicação, proficientemente 
dirigida pela sr.a I). Atina de Castro Osoe 
rio, 4 annos de exislencia, o que prova qu- 
tem merecido o apoio das crianças do nos­
so paiz onde sem duvida encontram um 
grande incentivo para criar gosto em npren 
der a lêr, além de diversos attralívos.

O preço da assignatura aunual é apenas 
de 680 réis.

Os pedidos devem ser feitos á adminis- 
ção, que passou a cargo dos conhecidos 
editores de Lisboa, srs. Guimarães, Liba- 
nio & C.“, oral ivraria na rua de S. Ro­
que, n. 108.

Mais um livro notável acaba de ser lan­
çado no mercado pelo henemerilo editor 
sr. José Bastos, o indefeso proprietário da 
antiga casa Bertrand, na rua Garrelt, 73 
e 75—Lisboa.

Alma Portugueza—Restauração de Por­
tugal é um romance historico de subido va­
lor. admiravelmente urdido pela pena bri­
lhante de Faustino da Fonseca. A epoeba 
da nossa restauração está descripla com 
verdadeira mestria, os lypos e costumes 
da epocha são apanhados com uma preci­
são e clareza notáveis.

pelo 
• o 

a belleza da edi-

Receberaos d'esla bibliotheca, umas das 
mais acreditadas que existem em Lisboa e 
que tão bons serviços tem prestado, o ro­
mance «Fogo e Gelo», da condessa Dash, 
em dois volumes, obra empolgante, repas­
sada de commoção, d'espirito e todo el'e 
obedecendo a um cunho e inspiração d 
verdadeiro artista.

Recommendamos com o maior empcn o 
a collecção dos «Romances Escolhid-o», 
que tem a sna séde na rua da Barrocas 
130, a qual apresenta no mercado livros 
de 240 a 320 pagiuas pelo modico pre^o 
de 100 réis, presidindo sempre a maxima 
escolha n’essas obras diuleresse e que le­
vam a passar-se umas horas deliciosamen- 
e empregadas.

Illustração Portugueza

Esgotada completamente a edicção 
Guerreiro e Monge, o já hoje celebre 
mance I 
nior, onde são reproduzidos

está fazendo uma segunda edição d este 
brilhante romance de Antonio de Campos, 
qne tão grande e justo acolhimento leve no 
muudo lillerano porluguez.

O boletim ê remetlído grátis a quem o 
requisitar.

Tratado completo de cosinha 
e de copa

A brilhante livraria editora dos srs. Gui­
marães & C.a, da rua de S. Roque, Lisboa, 
acabam de lançar no mercado uma obra 
preciosa e indispensável em todas as casas 
— o «Tratado completo de Cosinha e Copa» 
por Carlos Bento da Maia. Diverso de lo­
dos esses fastidiosos e sempre incompre- 
hensiveis manuaes de cosinha, escripto 
com clareza e precisão, seguindo um me- 
thodo absolutamente racional, este livro 
está destinado a um enorme successo por- 
ue serve, por egual, nas casas opulentas 
ou nos mais modestos menages.

A obra publica-sc em fascículos de 
preço de 200 réis cada um o assigna-se 
cm casa dos editores.

E' o titulo de um interessante romance 
baseado em scenas da descoberta da Ame­
rica, por D. Julian Caslellanos o nstavel 
auclor do romance «As Duas Marlyresi, 
que os srs. Belem & C.a, da rua do Ma­
rechal Saldanh, em Lisboa, está publican­
do em magnifica edição.

As condições d'assignalura são : 20 réis 
cada caderneta semanal de 2 folhas, 16 
paginas — 40 réis cada caderneta sema­
nal de 4 folhas, 32 paginas — 200 réis 
cada tomo mensal em brochura.

e patriótica—enlevo das creanças pelo seu 
pittoresco. é intensa e preciosa lição ne 
singeleza, clara da sua linguagem.

Acabamos de receber d’esta antiga e 
acreditada livraria sita á rua de D. Pedro, 
na cidade do Porto, o n.“ do seu boletim 
bibliographico sob o titulo do «Noticiário 
de Publicações», correspondente ao mez 
d'agoslo, que agradecemos.

Este numero annuncia uma infinidade 
de livros sobre vários assumptos em por- 
tuguez, francez e inglez; obras raras e de 
merecimentos, etc.

Vê-se lambem pelo mesmo boletim que 
a referida livraria Mesquita Pimentel tem 
uma agencia especial d’assignaiuras para 
lodos os jornaes estrangeiros e que inanda 
vir com promptidão inexcedivel de qual-

Recebemos o 13.° tomo da traducção 
dortugueza illustrada da notabilíssima obra 
que, sob a direcção de Jean Jaurès, o co­
nhecido socialista e celebre tribuno francez. 
está saindo em Paris. Dizer que é ediçoão 
da acreditada Casa Bertrand, de Lisboa, 
basta para atleslar o esmero com que é 
feita.

A assignatura continha aberta a tomos 
mensaes ou a cadernetas semanaes, | 
preços de 200 reis, respectivamenle, — 
que é baratíssimo altenlo 
ção.

Luiz de Camões, por Antonio de 
Campos Júnior

O nosso presado collega «O Século»

A livraria editora Guimarães & C.a de 
Lisboa acaba de lançar no mercado um ro­
mance historico de Faustino da Fonseca, 
com o titulo acima, que sem duvida se des­
tina a um successo.

El-Rei I). Miguel é um livro para libe- 
raes e miguelislas. Para aquelles porque 
encontrarão nas suas paginas nma lição, um 
incitamento para amarem a liberdade e o 
progresso qué tanto sangue custou aos seus 
antepassados, e para os partidários de D. 
Miguel porque terão reunidos n'uma obra 
interessantíssima, lodos os documentos da 
exislencia do seu príncipe, lodos os seus 
retratos, os dos seus antepassados c dos 
seus descendentes, de companheiros da lu­
ta, das mulheres que . amou, todas as vis­
tas dos palacios portuguezes cm que resi­
diu.

El-Rei D. Miguel é o assumpto de maior 
sensação da historia portugueza, o mais co­
movente, o mais arrebatador, aquelle que 
causa mais funda impressão porque o leitor 
tem sempre a certeza de que não é illudido 
por nenhum imaginoso artificio

El Rei D. Miguel será a reconstituição 
de um extraordinário período cuja historia, 
tem sido sempre adulterada, mcomprehen- 
dida, e falsificada e constituirá, na lição da 
verdade, um alto assumpto de civismo era 
que as nações aprenderão como se alirmam 
direitos e se conquistam liberdades.

A publicação é feita aos fascículos se­
manaes de 16 paginas, em bello formato, 
por 40 réis e tomos de 80 paginas, muito 
illusiradas, por 200 réis, devendo os pedi­
dos de assignaturas ser feitos á Livraria 
editora—rua de S. Roque, 108 — Lisboa.

do 
ro- 

historico de Antonio de Campos Ju- 
i com mão de 

mestre os episódios da aventurosa jornada 
da India, a empreza do nosso collega o 
«Século», vem de encetar uma nova edic­
ção que — estamos d’isso bem seguros— 
brevemenlc se esgotara também. A edicção 
é feita nas melhores condições e a sua ac- 
quisição aciliflada o mais possível.

Devido á amabilidade do seu illustre 
auctor, acabamos de receber este helle 
livro de Trindade Coelho, o primoroso 
contista e brilhantíssimo escriptor que oc- 
cupa na lilleratura portugueza um logar 
hors-legne.

No livro em questão decorrem apressa­
da e alegremente varias scenas da vida de 
Coimbra, d’aquellas que nunca esquecem 
aos que por lá passaram e que por vezes 
com ecco cá ao longe, a muita distancias 
das margeus do Mondego.

Estudantes, lentes e futricas, tricanas e 
bedeis — tudo vive no livro de Trindade 
Coelho. Por vezes a gravura nitida e 
primorosa vem em auxilio da prosa bri­
lhante e viva.

Recebemos os volumes n,°’ 22 e 23, 
d’esla preciosa collecção de romances, de 
Pierre Salles, em edição pela «Antica casa 
Bertrand». Os volumes agora publtcados, 
intitulam-se «O Drama de Snngne» e «A 
Filha do Forçado». Cada volume illuslrado 
custa apenas 200 réis

Entrou no seu 18.° anno a «Encyclope­
dia das Familias», uma das melhores e 
mais baratas revistas que se leem publica­
do n'esto paiz. Felicitamos os seus incan­
sáveis editores, os srs. Lucas-Filhos e fa- j 
zeraos votos pelas prosperidades de tão 
util publicação.

O seu preço é modicissimo, pois é uni­
camente de 800 réis por anno e assigna- 
se na empreza editora de Lucas-Filho, 
rua do Diiaro de Noticias, 93, Lisboa.

As Semi Virgens

E’ este o titulo do novo romance com 
que a Livraria Editora Guimarães, Libanio 
& C.a, de Lisboa, acaba de enriquecer a 
sua bibliotheca Colleção Horas de Leitura. 
Depois do «Ivanhoé», de Walter Scotl, do 
«Frade Negro», de Clemence Robert, e que 
alcançaram brilhante successo, nenhum ou­
tro eila poderia encontrar, com leitura mais 
amena e mais recheio de fino senso critico,

As «Semi-Virgens», de Mareei Prévosl. 
são um brilhante estudo d'um certo meio 
parisiense, com similares em todos os pai- 
zes, na qual a mulher, corrompida nos seu- 
melhores sentimentos, pervertida, tudo co 
nhecendo, nada ignorando, dando a todos 
os prazeres, concedendo as maiores liber­
dades, se prepara para o casamento, ape­
nas com a intenção de arranjar uma posis 
ção—antecipadamente pensando no adulle 
rio, já adultera antes delle conlrahido. le­
vando-lhe sómenle a virgindade material 
penhor pelo qual o arranja. Esta classifi­
cação de Prevost, é superiormenle achada. 
N'esla obra de que agora sahiu o l.° vo 
urae, trabalhada em uma peça com o mes­
mo titulo já represenloda com muito agra, 
do no lheatro D. Amclia, na passada epo­
cha. os personagens estão traçados com um 
vigor de colorido e de observação, accen- 
tuam-se as suas figuras com tanto relevo, 
que qtiasi chegamos a vel-os ante nós, pal­
páveis, corporeos, com lodo o calor da vida,

O preço do volume, cuja leitura recom­
mendamos por util, custa a modicissima 
quantia de 200 réis, podendo os pedidos 
serem feitos á casa editora de Guimarães, 
Libanio & C.*~ rua de S. Roque, 108 a 
110—Lisboa.

Com a maior presteza e por módica retri­
buição encarrega-se de liquidar heranças, le­
gados, inventários, obter allestados, informações 
e tudo que fôr concernente ao fôro, quer na 
cidade do Rio de Janeiro, quer nos difleren- 
tes Estudos brazileiros. 1(07

lugueza» que é uma maravilha na parte 
material e na parle lilteraria, como o que 
ha de melhor no estrangeiro.

As illuslrações são feitas pelos mais mo­
dernos processos chimico-graphicos. Na 
parle litleraria poetas e prosadores dislin- 
ctos, ostentam uma collaboração primorosa.

Agradecemos a honra da visita e felici­
tamos cordealmenle a empreza do nosso 
brilhante collega.

Os amores de Margarida de 
Borgonha

Acabamos de receber o 12 e 13 to­
mos d’este notável romance historico de 
Henrique Demesse, que constituirá a 7.* 
obra da Nova Collecção Popular, editada 
pela Antiga Casa Bertrand, hoje proprie­
dade do nosso amigo sr. José Baatos.

Muitos escriptores francezes, incluindo o 
grande Alexandre Dumas, deram a lume 
romances baseados nas paginas d essa epo- 
dha da historia de Francas porém nenhum 
c’elles, na nossa opinião produziu um tra- 
belho tão completo como os Amores de Mar­
garida de liorgonha, porque nelle appa- 
recem documentos inéditos de palpitante 
interesse.

A obra de Demesse divide-se em 7 par­
es : «A formosa Clotilde», «A ambição de 
um bispo», «O poço que falia», «A cons­
piração», «O segredo da abbadessa», «O 
ninho de um frade» e «O assassínio de 
uma rainha».



FOLHA DE VILLA VERDE

Livro commereial ABC

EL-REI D. MIGUEL
Grandioso romance historico por Faustino da FonsecaPreço de cada fascículo 100 réis

u

M. RODRIGUES DE MORAES

PREÇO EM BROCHURA 700 REIS0 SEI.VAGEM
Pedidos á Livraria Moderna, praça de D. Pedro, 42 44,-Pon

60
0 SELVAGEM

Villa Verde—Officina dimpressão de Sá Pereira - 1904Edição illustrada com cromos 
o gravuras.

Bella edição em formato elegante, illustrada 
com muitos retratos, vistas, quadros celebres, etc. etc.

LIVRARIA A1LLAUI)

RIA DO OURO.242. 1."-LISBOA 
Acceitam-se correspondentes em toda a parte.

mesmo os mais experientes 
o

HISTORIA GERAL DOS JESUÍTAS
Instituições c costumes, desde a sua fundação 

até nossos dias, coordenada dos melhores auctores, tanto nacionaes 
como estrangeiros, segnndo o plano de M. A. ARNOULD

1M fflMSTM
A obra consta de cinco volu­

mes distribuída ero fasiculos da 
40 paginas de texto em quarto e 
duas columnas e seis estampas 
mpressas separadamenlo.

40®
200

com figurinos colorido 

3000 
160

Por T. UNO DASSUMPÇAO

Aos vinhateiros porluguezes
Todos os vinhateiros, 

dos vinhos, devem adquirir

1* edição com figurinos colorido8

Trimeslpc 1100 | Atno.
Semestre 2100 | A niso
2. edição

Trismestre 850 | Anno
Semestre 1600 j Avulso

Assigna-so e vende-se na antiga 
casa Bertrand José Bastos, rua 
Garrelt (Chiado) 73,75—Lishoa.

na fabriençã

I) SELVAGEM
Por ÉMILE HICUEBOURG

Tal é o titulo do romance que 
empreza Belem & C.* vae pu" 
blicar em breve, e cujas situa­
ções allamcnle drainaticas es 
tão destinadas a um grande 
successo. Succedeu o mesmo 
em França, onde successivas 
edições de

Alguns lilulos dos episoilios d este romance
Revolta absolutista de 1823 conhecida por Villa Francada : 

entrada do rei em Lisboa, puchado por fidalgos o officiaes do 
exercito ; intrigas da rainha e seu viver dissoluto ; abolição da 
constituição o perseguição aos conslitucionaes; tentativa de de­
senterrar e queimar o cadaver de Fernandos Tbotnaz; exilio de 
Almeida Garrctt ; assassínio do Marquez do Loulé ; D. João VI 
preso por I). Miguel; perseguições e prisões effectuadas pessoal­
mente por D. Miguel; façanhas dos seus íntimos; exilio de in­
fante por ordem de seu pae; suas desordens em Paris; conflicto 
por causa de uma capellista ; morte do seu cão de lila, morte de 
D. João VI, suspeita de envenenamento; D. Migue! jura a carta, 
desposa-se com D. Maria II e volta a Portugal onde confirma o 
seu juramento: manifestações absolutistas conhecidas poro Rei 
cnegou ; violências dos caceteiros contra os liberaes ; execução 
dos lentes de Coimbra em Condoixa, pelos estudantes filiados 
n'nma associação secretn; revolução constitucional do Porto em 
■18 de maio de 1828, contra o restabelecimento do absolutismo 
combales entre absolutistas e liberaes, o Terror, alçadas, de­
vassas e forças; exilio de Alexandre Herculano ; conquista da 
Ilha da Madeira, junta liberal na Ilha Te ceira ; revoltas liberaes 
em Lisboa suíTocadas ; conquista d s ilhas de S. Miguel, S. Jor­
ge. Graciosa, Pico, Flores e Corvo pelos liberaes rennidcs na 
ilha Terceira; desembarque dos libertadores no Mindello e en­
trada no Porto ; Cerco do Porto, pelas tropas miguelistas; expe­
dição dos liberaes ao Algarve e entrada em Lisboa em 24 de ju­
lho de 1883; morticínio dos presos liberaes em Extremoz; gene- 
ralisação da guerra civil; derrota final dos absolutistas na bata­
lha da Asseiceira; convenção de Evora Monte ; abolição das or­
dens religiosos; sahida do D. Miguel para o exilio.

Um fascículo semanal de 16 pag. 40 rs. 
Tomo de 80 pag. 200 rs.

Recebem-se assignaturas na Livraria editora GUIMARÃES & C.‘ 
108, Rua de S. Roque—LISBOA — e nos seus agentes da provinc i

Publicação a fascículos semanaes de 2 folhas de 8 pagina® 
ada, in-4.°, glande formato, contendo cada fascículo 4 magni* 
ccas gravuras; ou a tomos mensaes de 10 folhas d 8 paginas 
cada, contendo 20 gravuras.

reis cada fsciculo | Tc.n? mensal reis 30

tiimuo imiiffl de vwittçlD
1 ue acaba de ser posto á venda nas principaes livrarias do con 
%rque esse livro, escriplo peio eminente agrononio

as suas altas qualidades de ro­
mancista, sabendo empolgar o 
nesibilisar o leitor com o seu 
poder descriplivo.

A empreza, sempre escrupu­
losa na escolha dos livros que, 
offerece aos seus assignan tes 
crê que lhes prestará um ser­
viço o’1 recendo-lhes a emoci- 
nante ,bra

O SELVAGEM

9 Jlffi niDSTBHD»
Jornal e modas para senhoras 

creanças TRATADO DE CONTABILIDADE
Pelo guarda-livros RICARDO DE SA’

Chefe da contabilidade do Banco Nacional Ultramarino. Ex-professor 
proprietário da 5? cadeira do Atheneu Commereial de Lisboa. 
Perito ante os tribunaes Commereial c Civil. Publicista.
E' sobejatncnle conhecido cm todo o commercio do 

paiz o nome do auctor para que precisêmos recommen- 
dar o valor d’esla obra, indispensável ao commercio c á 
industria em geral.

Esta obra compôr-se-ha an^roximadamente
de 60 fascículos de 16 paginas a 60 réis.

Assigna-se na «A EDITORA», largo do Conde Barão, 50, LISBOA 
9 no Porto, na Livraria Chardron de Lello & Irmão, rua dos Clérigos, 
e6 e 98, e ém casa de todos os seus agentes das províncias, ilhas 
e ultramar. Envia^e o fascículo specimen a quem o requisitar.

pagos no neto da entrega; para 
as provincas franco de porta 
Os assignanles da província pa­
garão de cinco em cinco fascí­
culos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

As pessoas que desejarem re­
ceber mais que um fascieulo se­
manal, volume ou obra com­
pleta poderão assim requisitai o 
ao editor que promptamente fa­
rá as remessas que lhe forem 
feitas. O preço da assignalnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a dislriuição da obra, 
endo elevado logo que íinalise 
a ultima distribuição.

Assigna-se em todas as livra­
rias do reino, c uo escnptorio 
do editor ANTON1O DOURADO, 
rua dos Marlyres da Liberdade 
lb6—Porto.

Deposito em Lisboa—Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Relrozeiros, 75-1."

A distribuição semanal prin­
cipiou etn janeiro, garantindo- 
se a maxima regularidade na 
entrega por isso que a obra se 
acha toda impressa.

se esgotaram como por encan 
to. Richebotirg, um dos mais 
populares e queridos escripto- 
es, accentuou em

do r»ovo
Para aprender a ler

Por TRINDADE COELHO
Com desenhos de RAPHAEL BORDALLO PINHEIRO 

80 paginas luxuosamente illustradas
Avulso S O réis, pelo correio O O réis

Descontos para revenda : até 500 exemplares, 20 °/° 
de desconto; de 500 até 1000 exemplares, 25 %; de 1000 a 
5000 exemplares, 30 %.

A' em todas as livrarias do paiz. ilhas e nllramar
e na casa editora

por

ANTONIO DE CAMPOS JÚNIOR
Grande edição de ilxo, illustrada com numerosas 

gravuras em madeira, e reproducção chimica, cuida­
dosamente revista e ampliada pelo auctor

i

0 rs. Uma caderneta por semana—Um tomo por mez, illust. 300 rs
E' osla a 3.® edição do famoso romance consagrndo ao des 

cobrimento do caminho marítimo da índia c ás primoiias con 
quislas dos porluguezes no Oriente. A I.'1 e a 2.“ complelainen 
lamente se exgoluram em menos de um annc, cheganue alguns 
dos últimos exemplares a sei vendidos, em livrarias de Lisboa 
e porto, por 3^(100 réis, ou seja o triplo do seu primitivo preço.

Pedido ã Bibliotheca illustrada do «Século», rua Formosa, 43 
—Lisboa.

A NOV COLLECÇAO POPULAR 
Adolphe d'Euncry

A FILHA DO GOND MNADO
Grande romance de aventaras e de lagrimas

Illustrado com 200 gravuras de Mey
4 folhas com 3 grav. por semana | 15 folhas com 15 grav. por me 

60 réis | 300 réis

BRINDES A TODOS OS ASS1GNANTES

0 ma trágico e emocionante dos roo nces até hoje publica­
dos por esta empreza ! Entrecho dien do auctor famoso de : 
As Duas Orphãos, da Conspirado] , da Linda de Cha- 
mounise e da Martyr. Aventuras e peripécias extraordinárias, 
Grande drama de amor e de ciume, de abnegação e de heroísmo! 
Lee tas terríveis com a natureza e com os homens airavez de 
paizes longiquos e mysleriosos ' Uma figura admiravel de mu- 
her conduz a acção 1 accendendo enthusiasmos pela sua cora­
gem, arrancando lagrimas pelos seus infortuuios ! Desfecho sur- 
prehendentcI

Duzentos mil prospectos illuslrados distribuídos grátis.
Estão impressas as primeiras folhas da obra. Recebem-se des­

de já assignaturas no livraria editora ANTIGA CASA BERTRAND 
'—José Ba slos, rua Garrelt, 73 e 75—Lisboa.

GRANDE EDIÇÃO ILLUSTRADA

Guerreiro e Moiwc
O

data com a maior precisão c clareza de todas as operações vinarias 
eesde a vindima, até occncerlo e melhoramento dos diversos vinhos o 

aproveitamento dos resíduos <la vmificação, e ensina a prevenir e 
tratar os defeitos e doenças dos vinhos. E’ uma obra eminentemenlo 
prática, profusamente illustrada com gravuras elucidativas, conslilnindo

guia mais completo de fabricantes de vinhos, 
que até hoje se tem publicado em portugue„ z

abrangendo todas as matérias respeitantes a esta industria agricolor 
dando conta dos mais recentes estudes.

E' um volume de 300 paginas, com extenso texto, 73 gravuras 
ao retrato do insigne professor FERRE1RA LAPA.


